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José Ferreira Lobo iniciou a sua actividade profissional em 1979 como Maestro 

Director da Camerata do Porto, orquestra de câmara que fundou com Madalena Sá 

e Costa.  

Com a colaboração de solistas prestigiados internacionalmente, apresentou-se em 

inúmeros concertos, no país e no estrangeiro. Em 1992, funda a Associação Norte 

Cultural, sendo o seu projecto o vencedor do primeiro Concurso para criação de 

Orquestras Regionais, instituído pelo estado português. Neste contexto, cria a 

Orquestra do Norte, de que é o seu Maestro Titular e Director Artístico.  

 

Colaborou com artistas consagrados internacionalmente como Krisztof Penderecki, 

José Carreras, Júlia Hamari, Regis Pasquier, Katia Ricciarelli, Patrícia 

Kopatchinskaya, Michel Lethiec, Eteri Lamoris, António Rosado, Dame Moura 

Linpany, Svetla Vassileva, José de Oliveira Lopes, Vincenso Bello, Fiorenza 

Cossotto, entre outros.  

 

Da sua carreira internacional destaca-se a direcção de ópera e concerto na África 

do Sul, no Brasil, na Alemanha, China, no Chipre, em Espanha, nos Estados Unidos 

da América, no Egipto, em França, na Holanda, Inglaterra, República Checa, 

Eslováquia, Lituânia, Itália, Letónia, no México, na Polónia, Roménia, Rússia, Suíça, 

Turquia, Colômbia e na Venezuela, colaborando com orquestras de renome como 

Manchester Camerata, Orquestra Sinfónica Nacional da Lituânia, Orquestra de 

Cannes, Orquestra Sinfónica da Galiza, Orquestra Sinfónica de Izmir, Orquestra 

Filarmónica Checa, Orquestra Sinfónica de Istambul, Orquestra CRR de Istambul, 

Orquestra da Rádio Televisão de Pequim, Orquestra Sinfónica do Teatro Nacional 

Cláudio Santoro, Orquestra da Rádio Nacional de Holanda, Orquestra Sinfónica do 

Estado do México, Orquestra Sinfónica da Universidade de Nuevo Leon, Filarmónica 

Artur Rubinstein - Lodz, Orquestra Hermitage de St. Petersburg, Orquestra 

Sinfónica de Zurique – Tonalle, Sinfonieta Eslovaca, Sinfonia Varsóvia e Orquestra 

Filarmónica de Montevideo.  

 

José Ferreira Lobo apresentou-se em algumas das mais importantes salas de 

espectáculo do mundo, nomeadamente na Filarmonia de Munique, Tonhale de 

Zurique, Ópera Nacional do Cairo, no Centro Cultural de Hong Kong, Centro Cultural 

de Pequim, Teatro Solis de Montevideo, Teatro Cláudio Santoro de Brasília, Teatro 

Teresa Carreño de Caracas, na Filarmonia de Vilnius, na sala Smétana de Praga e 

no Hermitage de São Petersburgo. Interpretou ainda música sacra nas igrejas da 

Madelaine, em Paris, Catedral de Catânia (Festival Bellini) e Orsanmichele, em 

Florença.  

É regularmente convidado a integrar mesas de júri de prestigiados Concursos 

Internacionais. Dirigiu estreias mundiais de compositores franceses, portugueses, 

suíços e turcos.  

Possui um amplo repertório que abrange o clássico e o romântico, passando por 

trabalhos contemporâneos e trinta títulos de ópera.  

 

Gravou para a Rádio Televisão e Rádio Difusão Portuguesas e Rádio Suisse – 

Romande. Com a Orquestra do Norte gravou nove CD’s.  

 

É director artístico do Festival Internacional de Ópera de Portimão. 


